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Resumo 
O presente artigo visa realizar uma reflexão sobre as implementações da Lei 
10.639/03, assim como suas possíveis limitações. Para isso, faremos um percurso 
bibliográfico dos escritos que envolvem a Lei, desde sua formulação até os dias 
atuais, passando por diferentes situações que corroboram para o seu sucesso (ou 
para o insucesso). Além disso, verificaremos os desdobramentos da referida Lei 
durante o dia a dia do Colégio Universitário Geraldo Reis (Coluni-UFF) através da 
experiência vivenciada enquanto estagiário da unidade. Como objetivo principal, 
visa-se a construção de um acervo das práticas pedagógicas envolvendo a Lei e, 
consequentemente, para o desenvolvimento de um “hábito antirracista” na escola. 
 
Introdução 

Ainda que a Lei 10.39/03 possua pouco mais de vinte anos, esta ainda não é 
implementada de maneira satisfatória em território nacional. Dentre os desafios 
encontrados, podemos listar o baixo investimento direcionado à promoção da 
referida Lei, questões estruturais materiais e imateriais, além da dificuldade que 
alguns campos científicos possuem em transpor os conteúdos da Lei em sua 
prática pedagógica cotidiana. Por outro lado, a própria formação docente torna-se 
um empecilho para uma implementação de qualidade, tendo em vista que não se 
produzem profissionais especializados e sensíveis às questões étnico-raciais. 

Dessa forma, a pesquisa propõe-se a explorar o hábito escolar a fim de 
encontrar as formas de implementação da referida Lei  no hábito escolar, levando 
em consideração as tribulações mas, ao mesmo tempo, as medidas que tornam 
possível a prática da mesma.  

 
Objetivos 

●​ Viagem processual de formulação da Lei 10.639/03 e seus desdobramentos 
após sua promulgação;  

●​ Acompanhamento das atividades do “I Curso de Extensão em Relações 
Étnico-raciais e Educação” e do projeto “Educação Antirracista no 
Coluni-UFF: O que dizem os estudantes?”, do Programa de Iniciação 
Científica Júnior, ambos no Colégio Universitário Geraldo Reis (Coluni-UFF); 

●​ Verificação das medidas implementadas referentes à referida Lei no campo, 
especialmente através do cotidiano escolar; 

●​ Construção e conceituação do “Hábito Antirracista”. 
 

Metodologias 
​ Para este trabalho, realizamos um levantamento e revisão bibliográficas, 
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visando uma reconstrução histórica, processual e legal da formulação da Lei 
10.639/03. A partir disso, foram feitas resenhas de pesquisas prévias acerca da 
atuação de Secretarias, Instituições e práticas pedagógicas relacionadas à 
participação, atuação e envolvimento na implementação da referida Lei. Ainda 
enquanto metodologia, decidimos por acompanhar as atividades no Coluni-UFF, 
sendo necessário o recorte específico do campo e das atividades a serem 
observadas no cotidiano escolar, sendo estes o curso de Extensão e o “Pibiquinho”. 
Essas ações classificam a pesquisa enquanto uma etnografia participativa. 
 
Resultados 

Durante a pesquisa, no que se refere aos impedimentos de implementação 
da Lei 10.639/03, identificamos problemas referentes ao baixo investimento, 
posicionamentos ideológicos ou institucionais, contrários a necessidade de uma 
legislação específica ao Ensino das Relações Étnico-Raciais (ERER) e ao Ensino de 
História e Cultura Africana e Afro-brasileira e, especialmente, os referentes à 
formação dos professores e dos profissionais da educação acerca dessa temática. 
​ Para o presente trabalho, conforme exposto anteriormente, foram 
acompanhadas as atividades do I Curso de Extensão em Relações Étnico-raciais e 
Educação, oferecido pelo “ODU”, no Coluni-UFF. O curso referenciado foi dedicado 
à toda a comunidade educacional, estendendo-se para os profissionais da cultura, a 
fim de fomentar e debater a presença da Lei 10.639/03 na prática pedagógica e das 
temáticas relacionadas ao ERER.  

Através da experiência etnográfica participativa, da análise crítico-reflexiva 
dos dados pesquisados e da bibliografia, foi possível perceber a importância de 
cursos de formação continuada para a qualificação de docentes. Essas 
capacitações evidenciam um déficit presente no ambiente acadêmico e na 
preparação de futuros professores e, enquanto isso, preenchem essa lacuna 
deixada e colaboram para a implementação da Lei 10.639/03 de maneira horizontal 
no ambiente escolar.  

Além disso, pudemos iniciar o processo de construção do “hábito antirracista” 
enquanto conceito sociológico. O conceito em si, representa o conjunto de práticas 
cotidianas de inserção da temática étnico-racial e antirracista, priorizando a 
necessidade de reconhecimento da diversidade cultural e étnica, no cotidiano 
escolar. Dessa forma, o “hábito antirracista” dialoga diretamente com a Lei 10.39/03 
e compreende a sua implementação como esforço diário. 
​ Outrossim, foi possível o acompanhamento de diversas práticas - que 
consideramos enquanto práticas exitosas - de implementação da referida Lei, no 
Coluni-UFF e no curso observado,  que corroboram com o conceito aqui 
apresentado de “hábito antirracista”, sendo diário, interdisciplinar e dialógico. Por 
outro lado, destaca-se o reconhecimento deste campo enquanto “privilegiado” frente 
ao cenário nacional, com espaço, estrutura e engajamento destinados à promoção 
da Lei 10.639/03 e do Ensino das Relações Étnico-raciais.  
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